
RESPOMSABTLIDADE 
. . . é Indispensável man-

ter o Espiritismo qual foi en-
tregue pflos Mensageiros Di-
vinos a Allan Kardec, sem 
compromissos políticos, sem 
profissionalismo religioso, 

sem pruridos de conquista a 
padeces terrestres transi-
tórios. 

Bezerra de Menezes 
(Médium Chico Xavier) 

0 Livro 
Evulucãti 

P a u i o P a t r . z c 
PAilinii OÍ 

0 Fenômeno de Ituiutaba u n i a o 
Convivemos mais uma vez nes-

• tes dias com o querido companhei-
ro Jerônimo Mendonça Ribeiro, o 

f exemplo vivo d ; ura testemunho 
de crença em Deus e sustemáculo 

o seguro do Evangelho do Cristo. 
Du ante qualro dias esse taumatur-
J o incomum esteve, cm Franca e 
nu. trouxe seu verbo. de vivência 
iicfini a nes princfpicí espiritistas 
e, em tod..s cs seus pronunciamen-
[ti?, se ouviu sua pregação otimis-
ta e u consonância ao Espírito for-

Be, balirajo no soírimen:o. 

Sua fé t, rcsignaçãc, seu bom 
humor e equilíbrics relacionam-se 
em convicçãec íntimas dos que, em 
tcuas as circunstância.*, valorizam 
os dias da sua trajetória terrena, 
mesmo que ela seja eivada de pro-
vas acerbas. Conduzido per ab-
negados companheiros que lhe 
emprestam o concurso da ajuda 
depreendida, ele sustenta um tra-
balho programado por comoved ra 
per.-istência e devotamento. Esses 
presumo sos colabor d res propi-
ciam ao Jerônimo Mendonça meios 
a fim d : que se sustente o seu mis-
sí nato de elr.vadcs objetivos em 
favor da criança carenciada. Uma 
dedicada cempanhera, revestida 
de expontânea vontade de servir, 

Ue foz em enfermeira jun'o d sse 
Arauto da Resignação e da pro-
vidência. para o desenvolvimento 
(?e suas palestras direcionadas pa-
ra as finalidades a que se propõem. 

- E essas se convergem por co-
•Sg locarem cs livros e cases e t o -
íj riados por seu estilo literário, que 

'M se ajustam às normativas da b a 
J linguagem O resultado pecuniá-

rio da et locação des livros em 
mãos piedosas se encaminha à 
sustentação> de uma creche, man-
tida p ia Mccidade Espírita de 
Itoiutaba - MG. , sob direção ds 
Jerônim- Menlonça e que ampa-
ra cerca t h 250 crianças em regi-
me doméstico. 

Como se torna grandio a a ta-
refa dessa gente, que procura al-
cançar todas as cidades do Brasil 
Cen ral e as de outros Estados li-
ti ieanos na pauta de um iiinerá-
rio sob a as agendas cristãs. Sem 
dúvida, assiste a essa gente abne-
gada renunciar as heras de con-
vívio entre o lar e a família. Há 
para eles a identificação desse en-
sino milenar, como os cirineus ces-
se verdadeiro apóstolo.. 

Bem pori.to, sensibiliza-nos a 
prestaza de cada um para obter a 
quota correspondente dessa ativi-
dade e, assim, dar o apoio e soli-
dariedade a esse companheiro a fim 
de que ele obtenha equilíbrio e 
forças em suas exposições espiri-
tistas. Além cos livres de autorio 
do a cota Jcrcnimo Mendonç t Ri-
beiro, há o oferecimento também, 
nos locais de suas palestras, o« cas-
setes, onde estão gravados in lime-
mos poemas e orações, págiias 
sentimentais dr, sua inspiração. 
Aqui em Franca, nos dia- 3. 4, 5 
e 6 de julho/86, e-se mis:ico do 
Triângulo Mineiro cumpriu intensi-
vo programada de suas ativi-da 'e> 
as quais foram realizadas no Ceni 
tro Etplri a Mons. "Cândido Ro-
sa", do Bairro dos Coqueiros; no 
Culto de Assistência Espírita de 
Franca (Auditório Mário Naliui do 
CFSP "E perança o Fé"). Esten-
deu, ainda, sua excursão até Pedre-
gulho, onde aconteceu verdadeira 
concentração de adeptos da Dou-
trina ConscJadora, cujo encontro 
se verificou no Cen'ro Espírita 
"Eurípedes Barsanu'fo", dessa ci-
dade. Ainda esse noss: co-ideulis-
ta concedeu en revista; solicitadas 
pela TV Recoref de Franca, bem 
como as duas emis oras de rádio-
difusão locais, quando se oportu-
nou seu memorável pronunciamen-
to sobre a evidência filosófica da 
rcencarnação. Ao reavaliar o en-
sejo de estar ao lado de Jerônimo 

Mendonça Ribeiro e coenprcomJer-
Ihe o bendito roteiro, que lhe le-
va a acenar para os mais céticos e 
agnósticos a eforecer-lhes eneen'ro 
com as premissas divinas, veme-ta 
firme a enfrentar as longas viagens, 
Muitas dessas leccnioções se c:r-
cam de sacrifício, dado seu o ta-
do de saúde o condições íí ieas. 
No en'anto, ele, se entrega a tudo 
isto com seu canto de esperança 
à epe ra de conclamar, p io seu 
exemplo, os q i e se desviaram de 
Deus A o uvi-ln, no Aucfi'ó-io 
do "Esperança e, Pé" sentimo-nos 
no mesmo intusiajmo de enalt.eer 
a glória do Todo Poder. E Jerô 
nimo, numa imagem muito acerta-
da, confessou que via, através da 
visão de suá alma, a todos nós 
companheiros dr, seu exação . 
Apesar de lhe faltarem a visão, os 
movimentos das pernas, braços e 
mãos, imóvel numa maca, que lhe 
apropriaram, sua fala sob dieçSa 
limpa em linguagem clara e comu-
nicatva <ab( como oferecer a men-
sagem de Jesus Cristo aos ho-
mens. 

Cabe a nój p dever constante 
de vibrar intensamente pa ra esse 
Areu'o do Espiritismo de Vivos, a 
fim lhe sejam conservados cs 
dons e outras ocasiões nos dias de 
;ua sobrevivdncia terrena, para 
tò:a bendita missão espiritista. 

Como se sentem pequeninos 
squekjs jactancioxs das nessas fi-
leiras ao aproximarem de "gigante 
ceitad. " (na expressão ajustada d 
Prof. Felipt, M. Salomão). Desse 
"gigante deitado de quem dinama 
a a -cenção do espírito forte", con-
cluímos, pois ele sacode e acer-
ca muitas consciências adormeci-
da s ! . . . 

"Eu plantei, Apoio regou; 
mas Lteus deu o cre;cimta-
to . " 

Paulo - I C r h t i o s , 3 -6 
Ao Ur a epísteiaa supra cita-

da p. cemos sentir quanto o Após-
tolo dos Gentios foi iaspira-os por 
Deus para que a harmonia se r.s-
tauras c na Igreja de Ccrinto. 

Paulo adverte os di cípulcs p r 
causa da inquietação que cs esta-
va perturban.o e cons.quentemen-
te ameaçando o trabalho de f a.cr 
uidide qJe ueveriam realizar. 

Agnelo Morato 

Observamos o que está aconte-
cendo no panorama atuai d- EL-
piritLmo. 

£ muito semelhante ao que s: 
verificava na época een que Paulo 
re-igiu esta epístola. 

Urge que tomemos m u i o cui-
dado com cs pex-onalismos e vai-
dades. 

Não existe perigo matar do q u j 
a presunção de que tal ou tal g-u-
pu é meihor do que outro; que es-
ta ou aquela agremiação realiza 
mais coi.as, aparece, mais e sem 
membros são mais impo>rtantes. . . 

Todas as bênçãos do Evange-
lho, recebidas através deste ou oa-
quele tarefeirey devem ser compre-
endidas como boas dádivas que 
vèm d e Deus. 

A seara é do Pai Amantís i-
mo e todos somos ccperad res tia 
mesma tarefa, dentro -e nossas pos-
sibilidades! 

Esta maneira de entender os 
trabalhos dentro de qualquer ins'i-
tuição c:i_tã far-noe-á ver que ai 
bênçãos são "excelentes ex:rcíci.s 
para os trabalhes comuns". 

Se o trabalho está apre entan-
do êxito é pera nos esti r.ular aa> 
prosseguimento da tarefa. 

A seara é uma :ó, repotim s' 
Não se compreende que haja 

divisões, persenalismes, di-.pu as, 
separa1 i s m o s . . . . 

Tenhamos c u i ' a ' o pa r" 
personalismo não tire a pureza da 
tarefa que estamo realizando p 
mLericórdia do Seoiher. 

Não há melhore , nem pi r s1 

O importante é seguirmos con-
tentes na tarefa que nos coube rea-
lizar e nos esforçarmes p.ra e 
vir cada vez meihrr. 

Não imperta e í -xnu n 

g"ande a i icumbêacia qu n 
ram. 

O que se deve levar cm e n 
deraçãc- é a elf.ooçãa Jos e::t n 
tos que nos animem . 

£ EmmanueJ que nos diz pa j 
servirmos sem pr. teu õcs "'p r 
o homem prepara a ;orr e 
niza a o emeauüra, por nliserivór » 
da Provi iência, r a & X'U 
põe as f eres na-s frt.*niít e 
de cs frutos, segundo s 
mentos." 

Vamo nos manter unido» p i 
teda tarefa, dusele a niai, h r-ii\l • 
à inai, destacada ão es enciai n ; 
harmonia da obra uni cr 
Amor. 

Tenhamos coragem e hu il .a 
de suficientes para s.ntir (,u-
obra é de todo^ e não .e t, 
quele. 

Paz e Uniã. é , q 
caraCerízar já que o ' 
pes da sea^a. di in1 

se instala onde não há i goí 
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Med icind e espiritismo 
"Com tr«d«o o rfFpoito que nos merecem os 
métodos da Ciência e as modernas dautrinas 
po.icológioas aífccia a prece e o pas^c às de-
mofcl terapêuticas de qu , te serves " 

— loanna de Angelis — 
Em razão de ser a mai.Tia dos cistúrbios psíquicos, 

uma atuação ou influência de espíritos, tem, o Espiritismo, 
cuidado cfcssa área que a Medicina também dela se ocupa. 

Até o advento da Codificação Espírita, desconheci-
do esse fenômeno, o cuidado com os pacientes vinhi ocor-
rendo-, praticamente nc escuro. Raros os cientistas que 
faziam alguma conotação. 

Asoim, alicerçado no Brasil c. Espiriismo e, cons-
cientes os Espíritas da possibilidade de aliviar as afli-
ções nesse campo ela saúde, voltaramfseus esforços em 
instalações ds Hospi'ais especializados no gênero. 

No entanto, o funcionamento dessa Casa de Saúde, 
sempre encontraram grande rei i tència por parte dos pro-
fissi nais da área. Poucos aceitam a influencia dos Es-
pírios e quase sempre, nenhum admite a obsessão. 

Há algum tempo passamos a dirigir um Hospital 
elo gênero. Sentimos de imediato que a terapia espírita 
não era aplicada, por reccmendação i a diretoria e para 
não conflitar com o tratamento médico que o> paciente 
recebia. 

Mesmo em rápido exame podamos constatar nv> 
terapia espíri a, embora, praticada por leigos em Mediei-
na, não tem contra indicação. O Evangelho, o Pa-se c 
a Ágna Fluída, não faz mal a ninguém. . . 

O que sentimos, e é uma verdade constatada facil-
mente, é que falta autoridade e ccnvieção dos respon á-
veis pela obra. £ uma obra espírita, construída por es-

píritas dirigida por c?píri'aj e que tem respemsabilidades 
imensas com cs Espirite». 

Por que não impor o tratamento, paralelo e alter-
nativo? 

Assegura a legislação os direitos rn ' r - patrões e em-
pregodes. Exige, em contra-partida, deveres. 

Os profissionais ca área que dLcordam, tem o fflais 
legítimo direito de não exercer suas tarefa» naquela Ca-
sa. Agora, ficar e pretender enfrentar as normas oireti-
vas, é um absurdo. 

Casa de filosofia espíri'a declarada, crustruMii por 
espírita, administrada pejr espíritas p se sen'ir tolhida de 
ali exercitar o Espiritismo, é um contra senso. Caro o 
profissional queira aplicar um método próprio e indivi-
dual de tratamento e que não admita outra forma para-
lela. construa ou adqoira um Hospital. Nã • se deve di-
tar normas na casa alheia. Isso é a'é uma demonstração» 
d e educação Ainda mais remunerados. Não faz de g a-
ça. Recebe para isso. 

Em absoluto íe deve exigir que se>a espírita. Deve, 
isto si-n, exigir respeito à filosofia ia Casa. 

Dirão: e cs paciente-s? 
O tratamento deve, também, obedecer a mesma li-

nha. Os parentes ou responsáveis sábiom, antes <da int r-
nação, que a Cara era r, pírita. Se aceitaram, assumiram 
todas as demais providências. Se entendem que o Fspi-
ritismo vem ferir as suas convéeções religiosas, que pro-
curem outra Casa de Saúde, que siijue suas religiões. 
Isso é simples. 

A observação de q i j o Hx-pital P iquiátrico Espí-
rita, não é e'píri fa, peraue os méolicos n 5o são, nã- tem 
o menor sentido. O médico, espírita ou não, tem sua res-

ponsabilidade t. aplica a medicação que a C i W h f 
rece. 

A terapia espírita, ccn:ubst?noia á i a TC * ' 
ção, no poiv-e e na água fluída, não c nfi -a e vii* 
n a t r a p a l h a . Só Vnoficia Quanto a i n" 
existir a menor dúvida 

O que prrei a é haver re p i 'o Resp'itan o -
tuamente as partes, sempre será a'ing>;'o o f b j H v o . 

E quando a parte, que de"e e p eei i t ' ai -
peito per si.r obediente de ordem e 'cr i n» ' a'"1'11 

assim não crocs er, cei*npe'e a Q"e - t --n - - n 
Hdad de drigíir un-a o-bra e pH a. i -nor .-i - : 

to do devitto respeiv às nor^-a e d-\.fiinçl fe C-' 

Aparon'(frente é uma rr-e ida in' e n 
tica, mas não é. 

A -im o rrd"** n-. W - *— " 
religiosas, pode ser até natural. Nenhum profi si nal 
reclama da aça . di • ri IÍ9i o •) • 
Isso não fere princípios, mas, se a Ca-a for Fspí-i a 
aceitam. 

Não podemos tran. igir c mi rq i!o qo n"o nos 
tence Ap'na-, a d ~ r i ra-w«. P -> P i'i -no 
ra, não seía propriedade de ninguém, o homem deve c'ar 
contas pelo• uso dele» o que fez e o que fa r . 

O Ho pi'al Psiquiá ric.. Espírita, quer queiram q ter 
não, pacientes e servideres, <deve e preci a contar com a 
Fvangcli/ação, o Passe c a Ái-.ia Fltrfrta. M rBeun-n '-
do resultad s sempr positivos e repetimos, «em 'feitos 
colaterais danosos aos pacientes, devem ser aplicados. 

Sérg o L urrnç-» 
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Opinião de um poeta... 
. . . Deus no» gtizrdc, no manto protetor de sua Pa?, 

ermitindo qu ; cresçam sempre mais era valor os obrei 
os do Bem. E que possamos cantar com firmeza na pc-
a cu na y rgaa ta , o que ao bom senso e & razão no 
nvenhti: Li o «rtig» inci.ivo d ; "A NOVA ERA", so-

ro a atitude d i Federação, pub!>:aJo em edição ante 
;or, cuja d:cisão nada teai ce ccnfratcrnativo. Não crei. 
ue o; Obreiros do Senhor, que nos legaram tão bela Dou 
ina tenham na Terra algum procurador para disciplina 
quc cia ensina. Para guardar a simplicidade desta Dou 
ina do Ccn olador, há somente um cnminhe: a caridade 
!ia<iileta do Infinito Amet! O Espiritismo, em solo brasi 
iro, para ser simples qual o Céu nos veio, ceve evitar t 
•pirito igrejeiro, que a custo quer imper-se em nosso meie 
Vm o Cristianismo aconteceu assim a pretexto de impor-s 
iscip ina, as dirigentes cúpulas de então, sufocaram 
mpida doutrina da fé à lui do amor e da razão, e cria 
am m.4 regras normativas, ani-fraternas e coercitivas 
ue desaguaram depois na Inquirição. A "CONCAFRAS", 
eguodo'cs dirigentes do Conselho Federativo Naciona' 
-tá seguindo rumes diferentes, inspirada no espírito d 

nai. Agora é um movimento paralelo, um mal para o 
ais. quase um Engelo, um corpo estranho, um verdade; 
o quisto, que a Federação se empenha em condenar, 
•orrendo o risco de tripudiar sobre as lições de amor d 
wóprb Cristo. Aonde é que nós chegamos? Existe a! 
•anta instituição que possa em nome do Consolador, n 
x>r a forma como nós devemes seguir o Mestre do In 
inito Amor?! Não há, segundo creio, na Doutrina, ne 
ihuma norma de procedimento, senão a da verdade cris-
aiica, que promana da paz, do entendimento, qu c devem 
empre haver entre cs irmãos, cujo dever é entrelaça-
cm-se as mãos, cm clima de real fraternidade. E ; 
CONCAFRAS" promove essa harmonia, que transmit 
:Os seus membros sob a alegria de praticar, sorrindo, a 
Caridade! O Espiritismo não tem casa máter, pois todo. 

Surgindo a dezoito de abril de hum mil oito-
centos e cincoenta e sete, raicu para o mundo, uma nova 
etapa da vi.a na era espírita. 

Nele veio a confirmação de Jesus, o Cristo que etn 
tempo eportuno enúaria o Paráclito, o Espírito de ver 
_ade, o consolatfcr prometido para confirmar tudo aqui. 
Io que tenho dito e que ainda não está em condições 
de entender. 

Dizer isso eqüivale a afirmar, do O Livro des Es-
píritos; o código de uma neva era da evolução humana. 

S bre este livro se ergue todo um edifício: o da Dou-
rina Espirita, Ele é a pedra fundamental do Espiritismo, 

seu marcc- inicial, o Espiritismo surgiu com ele e com 
cie se prosperou. 

O Livro dos Espíritos, não é só, apenas, a pedra 
'undamcntal da nova codificação, porque é o própri.» 
lelincamcnto, o seu núcleo central e ao mesmo tempo o 

arcabouço geral da doutrina. 
Antes deste Livro, não havia Espiritismo, e nem es-

a palavra existia, falava-se em Espiritual ismo e de ma -
reira muito vaga, embera os fatos espíritas que setnpr 
existiram, eram interpretados das mais diversas manei-
ras. 

Mas depois que o mes're de Lion o lançou à pu-
>'ici:'a:e, contendo s principies da Dcutrina dos Espírl 
os, uma nova luz brilhou nos horizontes mentais do mun-

do em suas ligsções com as demais obras da codificaçã 
05 apresenta o arcabouço filosófico Espiritismo. A 
preoiá-los, sobrc cjso aspecto, devemos considerar qu 
Cardec não era um filósofo tão somente, mas tambér, 
im emérito educador. 

Sabemos cm lepjndo luwir, que a cbra não foi e 
rita por ele. mas somente elaborada com as respostE 
'adas pelos Espíritos de verdade. 

Em terceiro lugar o Livro não se destinava a fo' 
w e-cula filosófica, mas apenas a divulgar os princ 
>ios da nova doutrina (fe maneira ampla. 

F.m quarto lugar, o próprio Kardcc, teve o cuidad 
'o advertir-nos prolegómenos que evitava os prejuízos d 
espírito, (Prclegômenos = Karteziana metodologia, Cos-
nologia, Sociologia, Ordens Teologica.) 

Como ventos, estabelecer os fundamentos de uma fi 
osofia racional, livre dos prejuízos do Espírito de Siste 
na. Portanto a nosso ver o Espiritismo tem sobre ei 

cs Centros s5o igJais. Não existe entre nós poder huma-
rio, q iç nos iOTpdnhá, c .mo um Vatieano, os seus pon-
tos de vista petscais. Nós.somos todos livres. 

Aquela "liberdade do Evangelho" que Paulo defen-
dia com ardor, corre o risco de ser estrangulada dentro 
das hostes do Consalador Prometido. Até cursos de mé-
uuns regalares, maneiras de.dar passes bem formais, nor-
mas para os Espirites seguirem nas comunicações espiri-
tuais, tudo está surgindo, estipulado de baixo para cima, 
de tal jeito, que o pensamento das Federações, da for-
ma como vera manipulando, parece sempre límpido e 
perfeito. Estão sureindo tantos "defensores" desta Dou-
trina que desceu dos Céus, qu» paira esta impressão en-
tre cs seus seguidores: "O E-piri.ismo f - i para o banco 
dos r éus? . . . 

. . . Temos o roteiro luminoso, em que Jesus nos efe 
rece e espera-nos à frente, na plenitude da simplicidade 
para o cengraçamento de todos os que lhe fizerem a 
venta :e , cumprindo-lh; o divino mandamento, que ss 
traduz em amor e caridade. 

A o descrever esta manifestação sob forte impressão 
imorlalista, sinto o aferimento da alegria de ser poeta 
e idealista, de sentir-me na luz dos próprios versos bem 
mais perto de Deus, o Grande Artista Criador dos Ho-
mens e des Universos. 

Se ser espírita na atualidade, é abdicar da pró-
pria opinião, se é protestar por humildade, que para 
niira não passa de omissão, se é condenar, também, a 
CONCAFRAS; podem crer o Espiritismo não será mais 
aquele Cristianismo a reviver o que Jesus se prepusera. 
E os nessos sonhos d e fraternidade, perderão o sentido 
da verdade, nas promessas de luz da Nova Era. Oucro 
confessar aos meus irmãos que me emocionei pelo te-
ma e escrevi tudo isto, c a i e colcquei o meu coração. 

José Soares Cardoso 

uma vantagem no tocante ao problema filosófico: A sim-
plicidade. 

Assim ccmo na Bíblia, há o núcleo centra! do Pen-
tateuco, é no evangelho que encontraremos o ensino mo-
ral do Cristo. 

Em "O Livro dos Espíritos" podemos encontrar uma 
parte que se refere a ele mesmo, ao seu próprio conteú-
do, nos livros 1 ? e 29, até o capítulo quinto, esse núclao 
representa dentro da esqueinatização geral da codifica-
ção, quc encontramos no livro, a parte que a ele corres-
ponde: 

— O LIVRO DOS MÉDIUNS: seqüência natu-
ral deste livro, que trata especialmente da parte experi-
mental da Doutrina; 

2? — O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITIS-
MO, é uma decorrência natural do Livro; 39, em que es-
tuda as leis morais; 

3 ' — O CEU E O INFERNO, decorre do quarto 
Iivto, que nos aponta esperanças e consolações; 

49 — A GÊNESE, AS PREDIÇOES E OS MILA-
GRES, que tanto tem preocupado os iniciantes desta sã 
doutrina, e finalmente o principiante espírita é o que é, 
oo espiritismo que vem falar de perto aos corações em 
desespero, para que despertem, sentindo a verdadeira pas 
que pode envolvê-los para Sempre. 

Assim seja! 
Paulo Patreze 

ESTUDE ESPERANTO 

D e m e t r e 
As vésperas de sua partida para o Plano Espiritual, 

o Prof. Herculano Pires já não enxergava bem. A ca-
tarata fizera seus estragos. Então, havia alguém que o 
ajudava na revisão dos livros recém-saídos da máquina 
ds escrever. E fei sentado à mesa da sala de jantar, em 
cima de um original de Herculano, que cu conheci c Sr 
Demetre Abraão Nami. No princípio, as nossas rela-
ções não passaram de um aperto de mão cordial. 

Logo em seguida, o mestre Herculano se foi. E pas-
sei a ver Demetre com mais frcqãènca, seja na mesma 
tala da pasa de Herculano, seja no Centro Espírita Pe-
dro e Anita, onde trabalho. E no„;a amizade começou 
de um sentimento comum: saudades tf:> amigo desencar-
nado. Fazíamos ambos parte do fã clube co Prof. Her-
culano e fcso nos uniu. 

Mas, depois, fui descobrindo que Demetre era uma 
alma sen ível e que sabia apreci ir uma conversa elevada 
e uma boa leitura. Discutíamos literatura espírita. E, de-
le, recebi sempre incenrivo em minha mediunidade de p i-
ccgrafia, como antes havia recebido de Herculano. Quan-
t o não nes econtrávamos no Centro, trocávamos corres-
pondência fraterna Pelo correio, Lram e vieram poesias, 
mensagens e até livros. 

Na última carta que me enviou (fazia tempe- que 
não nos víamos), Demetre me comunicava o falecimento 
de sua esposa D . Hilda. Estava profundamente abalado 
com a separação da companheira de tantos anos. C.n-
sultava-mc sobre a possibilidade de u-na mensagem me-
diúnica, com notícias de D . Hilda. Respondi-lhe, confor-
tando-o e dizendo que estava às ordens do Alto, mas que 
não se pederia forçar nada nesse sentido. 

E não houve tempo para outro entendimento. De-
metre não resistiu mais que alguns meses à partida ca 
esposa. Nãc haviam tido filhos, mas eram muito uni-
dos. E agora estão juntos, em outra dimensão. 

Meditando sob o prisma da saudade, veio o perfil 
de Demetre, magro, moreno, levemente arcado, com o 
coração à mestra rtc- olhar muito doce. Foi dessas almas 
que passam na Terra, sem alarde, cumprindo sua ta-
refa, espalhando simpatia. Deixou artigos publicados em 
diferentes jornais espíritas de que era colab-rador. E, 
como herança, três livros: PAGINAS ESPIRITAS (Ed 
Atai-eo, 1960), SÉCULO DECISIVO (BJicel, 19S3) 
e PARA UM MUNDO NOVO, HOMENS NOVOS (iné-
dito). Partiu aos 64 anos, dia 6 de março. Idade e mês 
de desencarnação idênticos aos de Herculano (que tam-
bém morreu aos 64, dia 9 de março). Coincidência? 
Quem s a b e . . . Em todo o case, saudades, Demetre! E 
a paz que os justos merecem! 

Dora Incontri 

Levando a sério 
Certa feita lendo Fernando Sabino, que em uma de 

suas crônicas cita famoso poeta brasileiro que disse: lei 
no Brasil é como vacina — umas pegam, outras não. 
Nem sempre se leva a sério. 

Face a afirmação do poeta, ficamos a pensar. E 
quanto a seriedade no trato da Doutr ina?. . . Será que 
a escutamos com seriedade 1 . . . Mas, vale a pena lem-
brar: Ser sério não é fazer cara feia, nem tampouco ser 
sisudo. An'es de tudo é tornar-se instruído, versado na 
matéria, dedicar-se aprofundadamente em Espiritismo. 

Ficamos entristecidos um pouco, quando ouvimos 
alguém dizer: "hoje vou à casa esp í r i t a . . . " . "Vou à 
reunião . . . " , mas, como di sessem: vou ao supermerca-
do comprar ovos, vou ao- parque, vou à praia. 

Acreditamos ser isso estratificação de costumes pri-
meiros de cutras religiões em nos-a doutrina, que ainda 
estão arraigados em nossa alma. Isso era normal no pas-
sado: vou ao tempo, cumprir o ato religioso, vou re-
zar. . . 

Sim, a oração é imp"rtante, mas que não se tome 
mera fermaüdade sócio-religiosa, 

Vamos ao centro espíri a sim, mas não devemos sim-
plesmente ir. E preciso ir para aprender. Ignách Bitten-
court nos alerta para em cada memento que ouvirmos um 
orador, perguntar a si mesmo se estames aprendendo o 
assunto. Seria ainda mais importante se esse assunte per-
manecesse preso a nós. Somes sempre o grande bene-
ficiado . 

Ir, por ir, à casa espíri'a pode não acrescentar mui-
to. Em um de seus ccntcs Humberto de Campos fala da 
matéria aquela senhora que freqüentava o centro espírita. 
E esteve em qua4j mil reuniões. Quando desencarnada 
teve a decepção de saber que não participeu de uma se-
quer. Estava no centro apenas fisicamente. 

Ser espírita é diferente de estar no centro espírita-, 
Ah! íamos esquecendo: os que dormem. Esses são 

os que mais perdem. Existem ainda os que dormem, ale-
gando não estarem dormindo, e sim cm desdobramento. 
Será que enganam alguém?!. . . 

Vá ao centro espírita, mas vá com otimismo. S: pos-
sível até mesmo para uma discussão sadia, um debate lí-
tero-doutrinário. 

Esperamos que o Espiritismo no Brasil seja uma lei 
ou vacina que pegue mesmo, mas que pegue produzindo 
uma reação humanitária e positiva e não marasmo, can-
taço, e a maior razão humanitária é a vontade de apren-
der para auxiliar. 

Paula Andrade dbs Santos 
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«A Pedagogia Espirita do Lducanüáno P e s l á z z i » 
Era 31 de maio de 1986, realizou-se o quinto En-

con ro dos Professores espíritas a evangelizaíores da Fun-
dação Educandário Pestalozzi, que teve início, com um 
breve relato sobre Pedro c-e Camargo, feito pela profes-

: sora Maria Aparicida Rebelo Novelino. Relato este on. 
de explicou que conheceu Vinícius, quando era vise-pre-

i sidente da Associação Epírita dos Moços de Ribeirão 
: Preto, funufcda pcio Sr. Gustavo Marcondes, ocasião 
| cm qj ( 1 ela o convid.u para fazer uma palestra. 

Após eala palestra, Vinícius dí.icou a Mensagem 
S "O Pêndulo da Vida", i professora Maria Aparecida. 
c Mensagem esla lida no K.fcic/ desta quinta reunião. Ela 

esclareceu também que o centro de Vinícius, na 
. auttoü a " S .vwOL-a, uii.ivi o i5, '--e igreja Eopirna Fora 

iía Carida.e não há Salvação". 
Pelo fato de u:ar o term.. igreja e possuir em seu 

centro um piano (, um g.upo ds pessoas que cantava, os 
espiritas mai, arraigados o criticaram muito, afirmando 

í que era uma profanação à Doutrina Espírita. 
Já residente em Franca c casada com Dr. Tomás 

i Novelino, a professora Maria Aparecida teve oportuni-
í cade de encontrar com Vinícius por mais três vezes: na 
, inauguração da Fundação Educandário Pestalozzi, na pri-
1 meira turma de bacharelandos do Educandário e P°r úl-
I timo durante uma palestra era n.ssa cidade, onde e>te re-
í noma-o escritor e educador espírita batendo tim uma das 
i paredes da sala do Educandário disse: "despeço me em 
. paz ,pois, já conheci uma eseda espíri a" . 

A professora Maria Apartcida Novelino, finalizou 
j esto relato afirmando que sua convivência com Vinícius, 
f embora curta, deixou-lhe grande impressão sobre à Edu-

cação, à luz da Doutrina Espírita. 

Em segui.'a os professores espiritas se retuniram em 
grupos para o estudo do tema "Kardec, o operariado e 
a educação", contido no livre. "O Mestre na Educação", 
de Vinícius. Logo depois fez-sti um painel aberta ond-
foram apresentadas questões e conclusões fineis. 

A escola deve abordar a Educação formando ca-
racteres, desenv. Ivendo em seus educandos hábitos de 
ordem, de amor à ver-ade e à justiça; previdência para 
cem eles mesmos e as pessoas qu c os rodeia/n apelando 
para a razão e para o coração. 

Cabe ao professor trpírita o dever de exemplificar 
dentro do meio em que exerce sua atividade. 

Por outro lado, o simples desenvolvimento intelec-
tual, o uso da inteligência sem vigilância e a simples eli-
minação de analfabetismo não parecem fatores suficientes 
para que a civilização encontre a paz, a harmonia ei a 
dignidade há tempo procuradas, pois o simples desenvol-
vimento intelectual subverte as idéias, desordena-as am-
pliando e dilatando as pessibilidadis de êxito na prática 
de velhacarias e vilezas, fugindo às respon abiliiades sub-
jiilgando' as massas ingênuas. Enfim, é muito importan-
te o equilíbrio entre intelec uai idade e moralidade r os 
conteúdos são meio» e não fins para alcançar a auto-
nomia . 

Para o próximo encontro' a ser realizado no '"ia 
21/06, foi sugerido, pela prefossera Maria Aparecida Re-
belo Novelino, o estudo de um outro tema do livro "O 
Mestre na Educação" para atender o aspecto tríplice da 
educação eníatizaolo por Kardec. 

N R. 

Duas arvores em um si ímbolo 
Esse o titulo de um poema lido, quando da ho-

menagem que os funcionários do Hospital da Fundação 
Espirita "Allan Kardec", de Franca prestaram ao dis-
tinto casal Dijalvo Braga e sua esposa Ricardina Ferran-
te Braga (diretores do Hospital) pela comemoração do 
qua.ragésim:' aniversário de seu enlace matrimonial., 

A níerkla ocorrência teve lugar no data d . 30 de 
maio de 1986, no recinto do ncsocômio e o autor das es-
trofes abaixo, relembrou o plantio de um cedro, também 
há quarenta anos plan ado na chácara dessa entidade e 
que marcou a realização- ca primeira Semana Espírita de 
Franca, em maio de 1946. 

VEMOS hoje em cor de um véu 
— Bodas de Rubi n 0 céu 
da Ricardina e Dijalvo. 
Quarenta anos desse enlace 
para que alguém canntasse 
a vida c o rumo em seu alvo. 

Na mesma e idên ica idade, 
plantado em sonho e saudade, 
ficou o Cedro do Hospital! 
— Símbolo de uma Semana 
de cnde a lembrança promana 
a dar horas pelo ideal.. . 

Assim, após quarenta anos, 
entre a graça de dois planos, 
venceram-se as caminhadas. 
Quando aumentaram os dias, 
em proporção de alegrias, 
dentro de outras alvoradas 

De mãos dadas esse par 
por bem funicu o seu lar 
com a prole valorosa. 
O Artusinho assim correto ( + ) 
traz c. nome por ser neto 
do avó Braga — alma ufanosa! 

Dcna Elza também ensino, 
nessa grei, crença divina 
por sua h: orada viuvez! 
Todos em fé, que acarinha, 
lembram-se ainda da Luizinha: 
— o anjo que no amor se f e z . . . 

Nesse grupo tão amigo, 
genros, noras, dão abrigo -
aos netos do coração. 9 
E com esta retaguarda, 
todes estão na vanguarda 
por bênçãos da Criação. 

Nesse fiuadro de valor 
— o Silvano tem vigor 
tal filósofo da paz. 
Dijalvo FUho se assoma 
nessa casa, onde se toma 
a fé que a crença lhe traz. 

Em lazer sempre consciente 
fica o querido Vicente 
no trabalho em que se adestra. 
E na aflição ia família 
E na afeição da família 
numa atitude de mestra. 

Outro espaço se abre agora 
à Silvana, que se enflcra 
era sua útil existência. 
— Na faixa da mesma estima 
fica o Braz, que anota c encima 
a ganhar experiência. 

Antes a ternura c a meiguiee 
vemos cestacar-sc a Alice 
em seus esforços normais. 
E o Jurandir, entre os Filhos, 
limpa a vereda e os trilhos 
por ter de Deus os sinais . . . 

Assíduos em seus horários 
— amig s e funcionários 
dão se a esta fraternidade! 
E esse par de noives ternos 
canta os salmos eternos 
de uma espiritualidade. 

Que o Dijalvo e a companheira, 
— sua escora verdadeira, 
tenham as graças infindas. 
Todos nós, assim, pen a m » 
ter de-sa árvore os ramos 
e os frutos da data l inda . . . 

E agora O Cedro Lembrado, 
— há quarenta anos plantado, 
se expande num frenesi. 
E poique esse lar dá sombra, 
ele se tornou a alfombra 
nestas Bocas de Rub i . . . 

C4-) Nas estrofes subsequentes se enumeram os dez filhos 
do casal. 

0 Pêndulo da 

" f a n t i n h i i Í I ; I r r i n i i f n " 

A lartariiguiiitia solitária 
Reinava alegria n; bcq te. Todos o bichos daqu-lf 

lugar preparavam-se para uma grande festa Havia a par-
ticipação de todos. Era um sai e vem. Uns enf i avam 
aqui, outres ali, mais1 para frente as b rb :eta- en. aiavam 
o balé que iam apreson ar, o macaco a flauta, o elefante 
o trembone, a cr ruja de cartola e la tão na mãe para 
íbri; a de .file. A le>ta já c.tava para começar. 

Os que não participavam, iam assistir para aplaudi 
os amig.s. Era uma movim n ação a'egre Vinham bi-
chos de todo recanto para a festa. Ai irmãs garças já es-
tavam arrumadir.ha , onf i aóas e lá se ian lie'ira , quan 
do depararam com a tar aruguinha toda en;o'h>Ja eatn 
as gramas. Parecia de.clada. E.tranhando o seu modo. 
uma d.-las perguntou: 

— Tartaruguinha, você não vai à festa 
— Não, respondeu ela. 
— Mss, porquê? 
— Eu não tenho amiges. Ninguém go.stu de mim. 
— Ora tartaruguinha' I s : nãu é ver-ade Tcdo 

gostam de você. Tem até o seu nome lá também par 
participar da festa! Você está criando uma coisa qu- n 
existe. O que vccê tem é muita pena de vccê mesma 

Nesse instante, esssas patavrsa fizeram a tarta ugui 
lha despertar. 

— Acho que vccê tem razão Não havia percebida 
qu e eu estava c m p.na de mim me ma. Quanto tenpo 
perdi £qui cnco.hidj. 

— Seu lugar vai fiear vago se vccê nã for. 
— Puxa! Tem lugar reservado para min! Eles real-

mente são meus amigos. Os dhinhos da tartaruguinha 
começaram a brilhar 

— E, amiga. Não pedemos fiear só pen ando em 
nós. Fci o que aconteceu com v,cê Acabou t*i 
na de si mesma, não percebendo o muito que tem para dar 
de si aos outros. 

Depois da festa, vamos ter uma reunião e você está 
convidada a participar para oferecer alguma boa ação. 

Bem até breve. Estaremos esperando p: r você. 
— Até breve e obrigada por me ajudar. 

E lá se foram as duas amiguinhas. Ccmo fci b m 
elas terem conversado com a tartaruguinha Fia perce-
beu o quanto estava errada. Imediatamente foi se arru-
mar. Pos um laço de fita no curto pe.c ç que q ias 
encobria a carinha dela e de bat m nos lábios, como fi-
c:u bcai a . E fci para a festa. 

Realmente o lugar dela estava re ervado Ningué n 
o ocupara. Toda feliz fci sentar-se e por < nde pas a-
va, tedos a cumprimentavam: 

— Oi tartaruguinha'... oi tartaruguinha!... 
A fe. ta comcç. u e quem mai, aplaudia era ela. Co 

mo estará feliz. Ria, batia palma e sorria para tod.s As 
garças olhavam admira as a transformação deia. Nã 
havia nkiguém mais feliz do que ela. 

Finda a festa, tedos se retiram felizes por terem pa 
sado um belo dia, graçis a aju_a d-s antigos para que j 
fe,ta pudesse se realizar. 

Quem saiu mais beneficiaJa, foi a tarti-ug ú h.i 
Passara um dia tão feliz como há mui o tempo nã i 
vera. 

Nunca mais teve prtla de si mesma e ajudava o* a i 
gos com muito carinho tornan-ose feliz. 

Maria Helena FernanLs L i 

ORDEM NATURAL DA COISAS 
1857 — O LIVRO DOS ESPÍRITOS 
1861 — 0 LIVRO DOS MÉDIUNS 
1864 — O EVANGELHO hEGUNDO 

O ESPIRITISMO 
1855 — O CÊU E O INFERNO 
1868 — A GÊNESE 
1890 — OBRAS PÓSTUMAS 

COMECE PELO COMEÇO 

Dormem o» olhes, dormem cs c<uvidos; dorme o ol-
fato, dorme o paladar, dorme os sentidos todes. 

Dormem os músculos, dormem os nervos meteres e 
cs sensi ivos; dorme o cérebro e, com ele, a razão Dor-
mem os lábios dorme a língua e, com ela, a palavra. 
O canto, a exclamação. 

Dcrme a dor o prazer, dormem as lágrimas e dor-
me o riso também. Dorme a esperança e repousa a fé: 
só o coração não dcrme, só ele vela dia e noitc pulsan-
do sempre, susten ando com suas batiJas i .ócronas e con-
tinuas o ritmo eterno dá vida! 

Tudo dorme, para todos há dia e há noite, há sono 
e vigília: só ocoração não é dado repousar! Para de só 
existe o dia, o sol sem ocaso, no zj i i te perpétuo, sem-
pre vivo, brilhante e quen e! 

Tudo dorme: só não dorme o coração, perque sen-
do o órgão do amor é, per isso mesmo, o pêndulo da vi-
da oscilando no relógio- da eternidade. 
(Mensagem extraída do livro "Em torno do Mestre") 

Vinícius. 
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c « ? o 
NISTO MÊS DE JULHO 
ACONTECE O 
SEMINÁRIO 
D KSm - .OS SOBRE 
MROiUMOADE, 
PATROCIN A CO P I T A 
SOCIEDADE ESPIRITA 
"ALLA.N KARWEC" 
DE PORTO ALEGRE-RS 

ESTUDOS SOERE MEDIUNIDADE — Sob crlt: 
í "osa prcerc:niuça;. doutrinária, cs diretores da SocieJad 
- "AUan K.IrJ:c", sediada à Rua Andrad: Ncv;s 

), Perto A!cgre (.RS), levara a efeito seu Seminário cí. 
'.studes '.obre a Mcüiunkiade cm cujo eacon to se apre 
•iaríd diversos aspectos dessa atividade intensiva nr 
icii-s e.aiiithtas. Os expositores dcflnUo» em tese* «c 
cdiicas, bre o &isunt: em pauta, já ss acham apen 

para esse ene tnro de importância postular sobr 
. Doutrina CcnsolaJcra. Entre cs mais evidencia ..os crien 

di.i[.:do tema, que tem o próprio nome desse Seminá 
:í, está o preclaro ctutoencista e expo- itor científico d-
>rgi Andréa — Presidente do Instituto de Cultura Espí 

:fa do Bra.-il. Essa proracção tem seu calendário previj 
o Ce 17 a 19 de julho ue 86 e está sob o patrocínio d; 
cdenição Espirita do Rio Grande do Sul. 

PROF RAUL TEIXF.IRV — E teve em Franca 
nos dias 21 e 22 de junho último esse fluente conferen-
cista e expositor doutrinário muito criterioso e de forma-
ção cultural de muito valor. Prcf. J . Raul Teixeira es-
tendeu também seu programa de palestra ate a cidade mi-
mira de Cássia, quairjo pn.(pnu'oportuna fala de fund.-
espiri ista. Suas palestras cm Franca (SP), realizaram-se 
no Teatro "O.ete Fcrrante", da Escola Prcfi;;iona! "Jú 
:í0 Cardoso" e no auditório d. C . E . ' Judas Iscarictes", 
além de sua participação nc pregrama radiofônico diri-
fido pela SEDA (Sociedade Espírita de Divu'gaçãc e A;-
listíncia). 

SEMINÁRIO INTENSIVO — Dado aos esfcrçor 
;os atuantes diretores da Associação Médico Espírita d. 
são Paulo rcalizar-se-á de 9 a 10 de agosto/86 o Sc 
•linário Intensivo sobre Terapia d 6 Vida Passada com a 
irserça do expositor internacional Dr. Morris Neth:rtcn 
uter de inúmeros trabalhos científicos, que abrangem uma 
t ão panorâmica de suas observações sob métedo con 

clusivo. Sua txperitncia de psiccterapêuta, sem dúvida, 
ma garantia para a eficiência desse Seminário previste 

seus cclegas médicos do Brasil. O Seminário 8c 
estira, j sim, aos médicos, universitários e picólcgcs 

\ s inscrições podem ser feitas na sede da AMESP — 
íua Maestro Gardim, 887 — São Paulo, diariamente da. 
vi 0 às 12 horas. E s a oportunidade há de levar os es-
udicíos a se aproximarem dos fatos que prevalecem n < 
nccrcsitnte em ccafrosto ccm as pesquisas criteriosas. 
x>itas em prática pelo ilustre professor ianque. 

ENCONTRO DE ESPIRITISMO — A Federação 
Espírita do Estado de S. Paulo (FEESP), promoveu tam-
bém, em comemoração ao seu Cinqüentenário Ano d.-
Fun.sção o I Encontro de Espiriitsmo que se deu a 13 
'este mês. Participaram desse memorável anseio de apre • 

oiações o avaliações doutrinárias: Divaldo Pereira Fran 
co, Jerônimo Mendonça além de outros expositores co-
mo o dr. Freias Nobre, Aziz Cury, Nestor J Mazzoti 
dr . Thcmaz Ncvelino. Realiz: u-se também exp:siçã > 
do pititoiii mediúaicas de Luiz Gasparetto e Anice Bittar 
Na parte artí tiea colaborou com seu talento ineomum d. 
taumaturgo o ator mineiro Dionísio de Azevedo. 

O CONSELHO REÍ;7ÕNAL ESPIRITA DE SAO 
Í A C L O colcccu em sua agenda de divulgação doutriná-
la a palestra a cargo <fo orader convidado pira esse fim, 

,"rt>f Zulmiro Santos da Silva, sob o título: "POROUI 
vARBECr*. Essa conferência terá como local o Cen-
Ir. Espirita "Jcsé de Aguiar" "Luz e Caridade", de Mo-
2i .*3s Cruzes, que se dará no dia 27 deste mês d? julhf' 
de f õ , t i a r alização se deve também ao trabalho con-
uat., do CRE citado e da UN1ME dessa cidade, enti-

dades filiadas a USE.. 

PALESTRAS DO LACRO MENDONÇA — Dá 
continuidade aos seus programas de palestras previs'as pa-
ra diversas entidades espiritistas do Estado do Ri) de 
Janeiro, esse ixpresivo divulgador das povu'ados dou-
trinários. Para a 1* quinzena de agosto estão na sua agen-
da as e.plansçõcs para o seguhtc ret ro : 01/08: "Asso-
ciação Bezerra de Menezir, Penha (RJ); 02/08: C. E . 
"Paulo de Tarso", Rua Aires Saldanha, 91: 03/OR: Unia -
Fsp. Suburbana. Copacabana - Rio: 04/08: I E. "No-
vos Rumos" Glória Rio: 05/08: C . "CariJade Aurelia-
no", Niterói (RJ); 07/08: Gr. E . "Emmanuel", B ta 
fego, Rio: 08/08: C . C. "Euríp-dcs Baranu'fo". Jaca 
répaguá; 10/08: G. "André Luiz", e C. E. "Irmã SVI-
la", Nova Iguass, RJ; 13/08: "Obreiras do Bem", Rio 

.Comprido (RJ); 15/08: C| El "Tumbcrto de Campes", 
Trajá, (RJ) e 15/08: "Fé, Esperança, CariJade", Nova 
Iguassú (RJ). , 

— ~ " 

CONSORCIO — Previsto para o dia 17 des'e mês 
de julho, terá a ocorrência o cn'ace matrimonial da dis-
tinta Eliane com o prestlmrvo Jauri. cuh at coTorcial 
se dará, nesse data, em Curitiba (PR). Elian- é fi'ha de 
nossa considerada companheira dra. Diva t . Mari-l 
viiiva do saudoso confrade Luiz Barini, de nossa cidade, 
e o noivo filho de nossos amigos Assis Gab-H Band ir.i 
e da Célia L . Bandeira, residente na Capital Paranx-
cnse. 

CORRESPONDI NCIA DE "A NOVA ERA" — 
E . B. (Belém-Pará). Sua c nsulta ch?g~u-nos com bas-
tante atraso, pcis soa carta datara de 30 de abl t /86 , só 
nos veio às mãos no início de juIhc/86. A nessa irm3, 
pelo que nos relata, sofre de onfermilad» física, cuj i 
tratamento os médicos devem lhe acertar a terapêutica 
condizente com o diagnóstico, formadr, sebre seu sinto-
ma. Presentimcs no ontanto, estar sob a influência de en-
tidades sofredoras. Nossos irmPjos ob ess:res devem me* 
recer de nossa parte multo carinho, pois eles se encarre-
gam de burilar ncssrs vícios, orgulho e desvios morais. 
Poristo, acrnsethariamos à queridà irmã n- cu '? ' aí em 
sua magnífica Capital — nosso companheiro Nazarena 
Tourinho e ptdir-lhe orien'aç es para iniciar seu trata-
mento em alrum centro espírita, oue lh» pes a ser in l i ' 
oado. Disponha de nós, que daqui vibramos? muito para 
que obtenha lenitivo para cs seus sofrimentos. 

T>rib>Acã 

ASSOCIAÇÃO MÉDICA 
ESPIRITA DE S. PAULO, 

NO PRÓXIMO 
MÊS DE AGOSTO, 

PROMOVER i 
CURSO INTENSIVO 

SOBRE 
TERAPIA VIVEMCIAL 

CONCENTRAÇÃO DE JOVENS EM SANTA MA 
RIA (RS) — De 26 a 27 de junho/86, sob orientação do 
Departamento ca Juventude Espíria do FEERGS, teali-
zaríi a XXI Ccacentração da Juventude Espírita dísvj 
Estado Sutino. A cidade sede desse íccntecimentc est i 
come. indicador principal na próspera comunidade de Sai • 
a rs.itií. ne-se Esta:'o gaúcho. Os promoteres desse cer-

estão visanente interessados para quc, tedas as rc-
;>res!.-ntnções de Mocidades Espiri as participem d:s- -
iccntrcimcnto marcante para a cronologia e estudos ati-
.icntes às suas programações doutrinárias. 

INSTITUIÇÃO RINEFICENTE "NOSSO LAR , 

'.e São Paulo, comemora 40 anos de suas atividades. . 
Jirtt: ria de^sa conceituaia entidade filantrópica, sedi -
ta ,i Praça Florence Nighingalc, 56, da Paulicéia vai c< -
liemcrar no dia 8 d ; ag»to seu quatragésimo ano c! j 
tindaç.io c, assim montou um programa evocativo de:-

ÍBndaç.ir- e, assim montou um programa ccovativo des-
; renúncia de seus f u n d a r e m . O prt-Brama para e n t 

Cix está assim delineado: 08 dc agosto/86 — sessão co-
aietncrativa na sede da entidade; 10/08 (domingo) Pedrt 
furt&mrntal :'a Creche "Fonte Viva"; inauguração de no-
vas instalações tia Escc-la de Artes e Ofícic "Paulo de Tar-
o"; aprcsín'açüo de números crfeônicos sob direção d -• 

Fdtiardj Tadeu Rodrigues. 16 e 17/08: Realização d i 
VI Feira de agosto com diversas atrações. 

MAIS TJW LlVRO~DÊ CHICO XAVIER — 

A Editora Cultura Espírita União (CEU) de São Paul", 
acaba dc lançar m-cis urra edição do mais recente livr > 
nela mcdiitni.rtde de Franci-co Cândido Xavier. Trata- s 
de "MEDIUMDADE E SINTONIA", ditado do orien-
tadot espiritual Emmanuel, que. endereça suas mensagen-
ccm,: sempre, aos médiuns cm suas atividades nos diver-
os setores doutrinários. As lições e instruções enfeixn 

i!as nesse trabalho representam ensinamentos oportuno 
b emeeitos vivenciais para os companheiros, que se en-

regam a árdua tarefa mediúnica. 

. • 
LEGIÃO DA BOA VONTADE — O mentor mer 

des'a organização dr. Pniva Nrto. lornalitta e socló'og-> 
de muita expressão e cultura recebeu significativa home-
nagem do Ccngresso Nacional, em Brasília. Esta a primei-
ra vez, segundo informa a Imprensa Nacional, qu- a Câ-
mara dos Deputados Federais concede, pele seu PlenárU 
o reconhccinr nto púb ' i o pelo que a Legião da B a Von-
tade tem rez'izado em favor dos np;-os cimpatrfcirs ca-
renciados. Na oportunidade de der'ar?cõo c mc Hrmem 
da Confra'ernização, outorga dr, recrnhec'.-nrn'^ ao icr-
nali^a Pais'a Neto-, di cursou 0 deputado Raul B-rnardo, 
de Minas Gerais que manifestou o acert- desse ato d ; 
rec nhecimento ao trabalho dessa enti ade. A autorii 
do Projeto-L"i da referida homenagem foi do denutad * 
carioca: dr. Carlos Peçonha. que reconheceu as ati-.ld:-
dos benemerentes dessa entidade no-, 'eus 36 anos de a . -
: j.tência seb a égide do am:r cri tão. 

PROFA. ANGfLICA ALESSANDRl ASPESI — 
Embora nrs chegue ervn atraso, ru^remos n 'í-ip d > 
passamento dessa valorosa educadora do Triingulo Mi-
neiro, represente nosso testemunho fra'erno a todrs cs fa-
miliares dessa expres>iva e atuante companheira oue, na 
cidade de Uberlândia, mareou sua atividade de mu'her be-
nemérita. Emb ra de descendênca da nobreza it-Iiano 
e tivesse o título de ccnd^ssa, essa criatura se revestiu 
sempre de humildade e muito mais valor dava ao seu 
pendor de artista da palavra e dos feitos junto de iná-
meras entidades do antigo- São Pedro do Uberabinha. 

— A B R Á J E E — 
ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE 

JORNALISTAS E ESCRITORFS ESPIRITAS 
A ÚNICA QUE CONGREGA JORNALISTAS, 

ESCRITORES E COMUNICAC-ORES ESP IR ITAS . 
ASSOCIE-SE A A B R A J E E . 

Informaçõ'F! Rua Sen. Dantas, 117 — conj 1001 
- Tel.: 262-5283 - CEP 20.031 . Rio de Janeiro,RJ 

Dona Angélica Alcssandri dcdiccu-sc a maior parte da 
sua trajetória terrena ao- Magistério Mineiro, em cuja 
funçã - ie rcvclc-u prestimosa amiga da in tituição em fa-
vor .;i criança, notadanrmte do* a1 unos carenciad s. 
Consr rciada ccm o benquisto José Pedro Aspe i, enri-
queceu seu lar Citti tre-, valtrctsOs rebentos: Dr. Luiz 
Humbero, Dr Ri naldr. A p - i e Cri t :.ia A. Abreu, 
esposa do sr. Jorge Abreu. Ne ta e.ição damos me-
lhores inforir.açqcs da p<rsctialidade da profa. Angé-
lica A. Aspc.i pro c enica bem tu djmeiiia a d- no,-
so cc tripanheiro Prcf. Hugo Bertulocci, t e Uberlân-
dia (MG). 

JUBILEÜ — Oi filho, do Dr. Tomaz Ncvelino o 
profa. Maria Aparecida Rebelo N -velino, bem co-nc- o-, 
funcionários do Educandá io Pe talozzi, pre.taram sig-
nificativa comprova de carinho e apreço a r v e casal pe-
les cinqu nta anos de seu consórcio ma rimcnial. As-
rim em data de 28 de iulho último as B das de Ouro 
desse». i'u tres ccmpanheir s foram e*a'çadas por rigni-
ficativ?. homenagem per sincera manifes ação de todos 
nós. Ao ca^al dr Novelinn e senhora, ccm a soma dos 
fi'hcs: Fneda. Alcione, Idéia, Climene, CIo.b:r e o pu-
pilo. Jcssiel, netos genros e nora. n o s : aplau o em vi-
brações de mui a fraternidade pelo evento, festa espiri-
tual de nossos regi tios sentimentais. 

«KXMmina o s rn t ido , a mndn 
e a d i r eção d«* t u « s p u l a v r i s . 
an t ea de p ronuuc iá - l a sa . 

Emmanue l 

••«••Mmvaicn 

AULAS AS CRIANÇAS 
Todos os domingos das 8 30 às 9 30 hs 

nas dependências do C E .E F. aulas de Moral 
Crista ás crianças, i Luz da Doutrina Espirita. 
CENTRO ESPIRITA ESPERANÇA E FE 
Rua Campos Sales, 1993 — Centro 
Franca — S. Paulo. 

S o l u ç ã o 
Sc você procura solução adequada ao seu problema, 

não olvi. e o grande remédio do Trabalho, doader de in-
finitos recursos, em faver do progresso- do Homem e da 
Humanidade. 

Seu cérebro vlve cheio de perguntas? 

Trabalhr, e o serviço conferir lhe-á re pos'as exatas 
Suas mãos permanecrm paralisadas peio desânimo? 
Iníista no trabalho e o movimento voltará. 
Seus braços jazem fatigail.G? 
Ccnfie-se ao e:-f rçc. novamente e a cçlo sinboli-

zará para eles o lubrificante preciso. 
Seu coração vive pesaro o e sem luz? 
Procure agir no bem incesante e a alegria ser-lhe-á 

precio.o salário. 
Seus id'i'1; tacntraram sembra e gele. no grandj 

caminho da vida? 
D3 seu concurso às boas obras sem desfalecer e 

elaridades novas brilharão no céu de seus pensamentos. 

A parada que não significa descanso construtivo pa-
ra recomeçar as atividadiu úteis é alguma ccusa seme-
lhante e 4 morte. 

Todos os males da retaguarda prdem surpreender 
aquele que não avança. 

Mas se você acredita no p -"rr do Trabalho acei-
tando o serviço acs semelhantes, por norma de viver em 
paz ,na obediência a Deu1, o 'eu espírito terá penetrada 
rialmente o verdadeiro caminh, da salvação. 

André Luiz 
(Psicografado por Francisco C. Xavier) 


